
Educomunicacao
Um caminho para o Protagonismo 
de Crianças, Adolescentes e Jovens



Introdução          

Este fascículo temático foi construído com o objetivo de fomentar a 
participação social de adolescentes e jovens, valorizando suas ideias e 
aplicando-as no fascinante universo da Educomunicação ou apenas “Educom”. 
Trata-se de um segmento da educação que visa capacitar adolescentes 
e jovens para que tenham uma visão crítica e qualificada dos meios de 
comunicação, compreendendo a função social, política e cultural da mídia. 

A partir daí a Educom  incentiva os educomunicadores a produzir os seus 
próprios meios de comunicação dando concretude ao seu objetivo maior: 
educar por meio da comunicação.

Aqui você encontrará a metodologia e ideias para aplicar a educomunicação 
em seus grupos escolares, comunitários, pastorais ou entre amigos e 
conhecerá algumas sobre os principais veículos de comunicação e utilizá-
los como aliado para fins educacionais. Este trabalho é desenvolvido no 
âmbito do Projeto de Educomunicação Marista Eco@r Jovem, coordenado 
pela UBEE, que há três anos promove oficinas de educom e posteriormente 
assessora aos educomunicadores em escolas e entidades socioassistenciais. 

Eco@r Jovem representa a iniciativa Marista de formação de adolescentes 
e jovens, criando ambiências favoráveis à reflexão, utilizando linguagens 
lúdicas como ferramentas para repasse de informações e mensagens que 
lhes permitam construir saberes, procedimentos, valores e atitudes que 
favoreçam sua autonomia, capacitando-os para que se tornem criadores de 
metodologias criativas de multiplicação das informações e mensagens que 
possam empoderar outros adolescentes e jovens na garantia de seus direitos.

Embarque conosco! Educomunicar 
é mais fácil e divertido do que você imagina!
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Objetivo da Educomunicação

O maior objetivo da Educomunicação é formar cidadãos críticos e 
conscientizados a partir do uso da comunicação – teoria e prática – como 
forma de educação.

A Educom busca tanto a liberdade de expressão como o amadurecimento da 
consciência critica frente aos diversos meios de comunicação. É uma forma 
de estimular o pensar e com isso analisar e criticar os fatos que acontecem à 
nossa volta. 

Podemos dizer que por meio da Educomunicação pode-se formar um novo 
sujeito social. Os educomunicadores passam de “receptores” de informação 
para emissores de mensagens próprias.

Por que Educomunicar?

Considerando os termos da Convenção Internacional Sobre os Direitos da 
Criança, aprovada pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas 
em 1989, no que tange ao direito à participação de crianças e adolescentes, 
o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente – CONANDA 
recomenda à sociedade brasileira e aos poderes constituídos do Estado 
brasileiro, em todas as instâncias, a adoção de medidas visando assegurar a 
garantia do direito à liberdade, à livre expressão da população infanto-juvenil 
nas manifestações públicas. As conferencias livres de crianças e adolescentes 
nas escolas e nos diversos espaços da sociedade é uma forma de discussão das 
políticas públicas, e que por meio da Educomunicação, descobrem-se formas 
criativas e dinâmicas para que o público infanto-juvenil possa participar 
efetivamente. Neste sentido, constata-se que há um aparato legislativo que 
legitima esse Direito à população infanto-juvenil.

O que é e como  
surgiu a Educomunicação?

A Educomunicação é a junção entre a Educação e a Comunicação e consiste 
em inserir no espaço educacional e movimentos sociais as ferramentas 
tradicionalmente utilizadas no âmbito jornalístico (TV, Rádio, Jornal Impresso 
e Eletrônico, Fotografia, etc).  É uma atividade interdisciplinar e interdiscursiva 
onde os estudantes constroem seus veículos educomunicativos, com o apoio 
de educadores, e, posteriormente, terão a oportunidade de apresentar uma 
nova vertente informativa que respeite o pensar e o fazer de adolescentes e 
jovens, também chamados de educomunicadores.

A ideia principal da Educomunicação é buscar refletir sobre como o agente 
de comunicação pode contribuir para melhorar os processos educativos em 
geral e, em contrapartida, como os educadores podem trabalhar melhor com 
estes meios. Trata-se de educar utilizando a comunicação e comunicar por 
meio da educação.

No Brasil, em meados dos anos 60, o pedagogo Paulo Freire começou a 
trabalhar seriamente na linha da Educomunicação. Ele acreditava que a 
comunicação dava amplitude a educação. Em 1970, o jornalista e professor 
Ismar Oliveira trabalhou com a união dos dois campos das ciências humanas 
e propôs muitos projetos de educação por meio das mídias. Ismar levou a 
Educom para as salas de aula e obteve grande êxito nesta prática. Coordenador 
do Núcleo de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP) Ismar 
é um verdadeiro pioneiro na construção desse campo do conhecimento. Em 
1980 a Educomunicação chegou a ser adotada oficialmente pela UNESCO.



de adolescentes, gravidez na adolescência, homofobia, ineficiência dos 
serviços de saúde, qualidade da educação, e etc.

3. Produção. A partir da decisão da pauta, do material e dos conteúdos, os 
educomunicadores são encaminhados para a realização de entrevistas, 
pesquisas e produção do texto, áudio, fotos e filmagens. É interessante 
que os participantes tenham um assessoramento inicialmente para 
se sentirem mais seguros e tirarem dúvidas, mas que realizem as 
atividades de maneira livre. De posse de todo material recolhido, os 
educomunicadores, deverão organizá-los de forma a selecionar o que de 
fato deverá compor a matéria a ser apresentada, seja, em forma de vídeo, 
fotos, fanzine, programas de rádio, jornal mural e etc.

4. Fechamento/avaliação. Nessa etapa, a produção e o material 
produzido são avaliados pelos educomunicandos e educomunicadores. 
Os integrantes relatam a experiência vivida no processo de produção, 
o que eles perceberam, gostaram, pensam que poderia ter sido 
diferente. Desta forma, os educomunicadores se sentem protagonistas, 
percebem que podem participar efetivamente do contexto que os 
cercam, questionar assuntos de sua realidade, expressar o que pensam 
e transmitir conhecimento aos outros, se empoderam e se percebem 
sujeitos de direitos. 

Quando educomunicamos diminuímos as distâncias e ajudamos as 
pessoas a tomarem conhecimento dos fatos que acontecem no mundo 
e auxiliamos os indivíduos a exercerem plenamente a sua cidadania. 
Educomunicar possibilita ao sujeito se tornar participante da realidade 
social em que vive. O educomunicador tem a função de apresentar para a 
sociedade uma forma de conexão com o mundo. Isso acontece por meio 
da apresentação de novas tecnologias, de discussões sobre a mídia e seus 
efeitos e da utilização da comunicação.

Como Educomunicar?

1. escolha do veículo. A escolha do meio de comunicação a ser utilizado 
deve de realizada de comum acordo entre todos os participantes da 
oficina. Deve contemplar os interesses dos educomunicandos.

2. levantamento de pautas. A Educomunicação, por sua relação íntima 
com a participação cidadã, incentiva que a produção priorize os valores 
locais e a realidade social local, sem tentar apenas copiar os grandes 
veículos de comunicação e utilizando do seu próprio repertório. Neste 
momento, não apenas os temas devem ser decididos, mas é interessante 
que também se discuta em grupo o que se deseja saber sobre aquele 
assunto. Seguindo o modelo de produção de uma pauta jornalística, os 
alunos podem coletar informações já existentes sobre o tema, decidir as 
perguntas e as pessoas a serem entrevistadas e determinar os locais de 
pesquisa possíveis. As pautas devem ser construídas a partir de temas 
que sejam relevantes e/ou de interesse para os adolescentes e jovens, 
para a comunidade, para a cidade ou para determinados grupos ou 
segmentos, como por exemplo: trabalho infantil, exploração sexual, 
tráfico de seres humanos, uso de drogas, abuso de álcool, homicídios 



RevisTas
São publicações periódicas, geralmente mensais ou semanais, de conteúdo 
jornalístico ou de entretenimento. Por não serem publicadas com tanta 
frequência, contêm assuntos menos factuais que os jornais. Materiais 
necessários para a construção deste veículo: máquina fotográfica, celular, 
bloco de anotações, caneta, computador com internet, cartolina, papel pardo, 
recortes de jornais e revistas.

Rádio
O rádio é um meio de comunicação bastante democrático, pois não 
depende da capacidade de leitura das pessoas. Ele também é mais acessível, 
principalmente por ser mais econômico: para ouvir rádio, só é necessário 
possuir um aparelho para captar o sinal. Com a invenção do rádio, nasce 
o conceito de meios de comunicação de massa. O educomunicador pode 
incentivar a criação de uma rádio que transmita conteúdos que contemplem 
a realidade de uma comunidade. Por exemplo, é possível orientar os alunos 
de uma escola a fazer notícias que serão veiculadas na hora do intervalo das 
aulas. Assim eles descobrem como se monta um programa, como pautas são 
levantadas e apuradas e quais os formatos que podem ser usados no rádio. 

Veículos da Educomunicação

JoRnais
No jornal, as notícias tratam de assuntos diversos, desde que sejam relevantes 
ao seu público leitor. Os assuntos são divididos em editorias como: esportes, 
cultura, economia, política, sociedade etc. Na Educomunicação, este veículo 
pode ser impresso, on line (por meio de Boletim Informativo) ou ainda no 
formato de jornal mural que pode ser montado nas paredes de sua escola. 
Materiais necessários para a construção deste veículo: máquina 
fotográfica, celular, bloco de anotações, caneta, computador com internet, 
cartolina, papel pardo, recortes de jornais e revistas.

Jornal Virtual elaborado eletronicamente

Revista Informativo Marista

Jornal Mural elaborado manualmente 
com recortes de revistas e jornais



FoToJoRnalismo
O Fotojornalismo é um ramo da Fotografia onde a informação é clara e 
objetiva, através da imagem fotográfica. Também pode ser considerado uma 
especialização do Jornalismo. Através do fotojornalismo, a fotografia pode 
exibir toda a sua capacidade de transmitir informações. Essas informações 
são transmitidas pelo enquadramento escolhido pelo fotógrafo diante do 
fato e utilizadas nos jornais, revistas, bem como pelos portais na internet e 
também em produções de vídeo. Materiais necessários para a construção 
deste veículo: máquina fotográfica, celular, computador com internet, bloco 
para anotações e caneta.

 

inTeRneT
A internet se popularizou como meio de informação e comunicação a partir dos 
anos 1990. Com ela, é possível acessar conteúdos de todo o mundo, onde quer 
que você esteja. Porém, para isso, é preciso um computador e uma conexão com 
a web, o que torna a internet um meio não tão acessível quanto o rádio, por 
exemplo. As Redes Sociais são veículos gratuitos onde os educomunicadores 
podem gerar conteúdo educomunicativo e interagir com diversos públicos além 

O aluno treina a locução e a desenvoltura ao apresentar as notícias. Materiais 
necessários para a construção deste veículo: uma sala, caixas de som, celular, 
microfones, computadores com internet, bloco para anotações e caneta.

 

  

Tv
Com uma TV, ou até mesmo com vídeos da internet, é possível analisar a forma 
e o conteúdo dos diferentes telejornais de diferentes emissoras, e comparar 
a abordagem das notícias com outros veículos. O vídeo traz a valorização do 
indivíduo da comunidade (para muitos é a primeira vez que se mostram e 
que alguém os vê em destaque), exercício de expressão corporal, exercício do 
olhar, pesquisa sobre o assunto abordado (aqui a interdisciplinaridade entra 
outra vez), produção e elaboração de roteiro, sistematização da informação 
na hora da edição e atuação do educomunicando como mobilizador da 
comunicação. Materiais necessários para a construção deste veículo: uma 
sala de aula, microfones, computadores com internet, programa de edição de 
vídeo movie make ( ou qualquer outro programa de edição), celular, máquina 
fotográfica, câmera filmadora, bloco para anotações e caneta.

Programa de Rádio apresentado pelos adolescentes 
do Projeto Marista Eco@r em Recife/PE

Oficina de Fotografia do Projeto Marista Eco@r em Brasília/DF

Oficina de TV/Vídeo do Projeto Marista Eco@r em Recife/PE



deste canal possibilitar grande disseminação do conteúdo produzido. Materiais 
necessários para a construção deste veículo: computador com internet, máquina 
fotográfica, celular, bloco de anotações e caneta.

 

Fanzine
O Fanzine (ou apenas Zine) significa: faça você mesmo. Seu nome vem da 
contração de duas palavras inglesas e significa literalmente “revista do fã” 
(fanatic magazine). Quem produz pode expressar suas ideias e pensamentos 
sem restrições, podendo ser políticas, sociais, literárias, histórias em quadrinho, 
poesias, e não está vinculada (geralmente) a regras ou normas cultas, muito 
menos a grandes editoras ou gráficas, podendo ser feito por qualquer pessoa, 
com produção e distribuição de baixo custo.

Portanto, são Fanzines as publicações que trazem textos diversos, histórias em 
quadrinhos, poesias, divulgação de bandas independentes, contos, colagens, 
experimentações gráficas, enfim, tudo que o editor considerar interessante.

Os Fanzines são o resultado da iniciativa e esforço de pessoas que se propõem 
a veicular produções artísticas ou informações sobre elas, que possam ser 
reproduzidas e enviadas a outras pessoas, fora das estruturas comerciais de 
produção cultural.

Oficina do Projeto Marista Eco@r em Brasília/DF

Imagens: Fanzine Clube do Livro



Glossário de Educomunicação

ediToR – Quem aprova as pautas, textos corrige e valida informações 
inseridas nas matérias.

ediToRia - Seções de um veículo que dividem o conteúdo por áreas 
(Economia, Política, Esportes, Cultura, entre outros).

educomunicação (Educom)- Fusão da educação com a 
comunicação. Trazer para o campo educacional os veículos da comunicação: 
TV, Rádio, Jornal, Fotografia, etc. 

educomunicadoR – Adolescente/Jovem que pratica a 
educomunicação

enTRevisTa – processo realizado pelo repórter que colhe informações 
de outra pessoa (entrevistado).

eRRaTa - Correção de uma informação que foi publicada erroneamente.

FonTe – pessoa que fornece informação ao repórter.

FoToJoRnalismo - Fotografia aplicada ao jornalismo. No 
fotojornalismo, as imagens complementam a notícia e transmitem 
informação.

lide- reunião de informações mais importantes sobre o fato ocorrido e que 
posteriormente serão utilizados para a escrita da matéria. Deve responder às 
seguintes perguntas para a elaboração de um texto coerente: O quê? Quem? 
Quando? Como? Onde? E por quê? 

mancheTe - Título com maior destaque em uma publicação. Deve ser 
objetivo, conciso, dizer brevemente o que aconteceu e atrair a atenção 
do público.

PauTa - Conjunto de informações que apresentam ao repórter o tema e 
o contexto da matéria que deve ser feita. Possui sugestão de entrevistados, 
direcionamento de enfoque, prazo e demais informações.

Ping – Pong - Método de entrevista que é reproduzido e publicado 
integramente, no formato pergunta-e-resposta.

PRoJeTo gRáFico - Identidade visual da diagramação.

PRoTagonismo - 

RePóRTeR – jornalista responsável pela produção de matérias e 
reportagens.

Redação - Ambiente de trabalho dos jornalistas e outros profissionais 
responsáveis pela produção do veículo.

conheça e esTude mais 
sobRe a educomunicação

A Educomunicação ainda é pouco debatida e exercida no Brasil. 
No entanto alguns lugares já possuem centros de estudos em 
Educom. A Universidade de São Paulo (USP) oferece o curso 

de licenciatura e também um vasto material de estudo sobre o 
assunto. Saiba mais sobre a Educomunicação: http://www.usp.

br/nce/aeducomunicacao



Este Projeto 
foi financiado pelo

FDCA-DF/CDCA-DF


